Você provavelmente usa itens que contêm uma LCD (tela de cristal líquido) todo dia. Elas estão por toda parte: em laptops, relógios digitais e relógios de pulso, fornos de microondas, aparelhos de CD e muitos outros aparelhos eletrônicos. As LCDs são comuns porque oferecem algumas vantagens reais sobre outras tecnologias para telas. Elas são mais finas e mais leves e gastam muito menos energia que os tubos de raios catódicos (CRTs) 
Mas por que essas coisas são chamadas de cristal líquido? O nome "cristal líquido" soa como uma contradição. Pensamos em cristais como sendo um material duro como o quartz, geralmente duros como uma rocha, enquanto os líquidos são obviamente diferentes. Como um material pode combinar os dois? 
Neste artigo, você vai descobrir como os cristais líquidos realizam esse incrível truque e vai dar uma olhada na tecnologia por trás das LCDs. Também vai aprender como as estranhas características dos cristais líquidos têm sido usadas para criar um novo tipo de obturador e como as grades desses pequenos obturadores abrem e fecham para formar padrões que representam números, palavras ou imagens. 
Cristais líquidos
Aprendemos na escola que há três estados comuns da matéria: sólido, líquido ou gasoso. Os sólidos agem dessa maneira porque suas moléculas sempre mantêm sua orientação e ficam na mesma posição em relação umas às outras. As moléculas nos líquidos são justamente o oposto: elas podem mudar sua orientação e se mover para qualquer lugar no líquido. Mas há algumas substâncias que podem existir em um estado peculiar que é líquido e sólido. Quando estão nesse estado peculiar, suas moléculas tendem a manter sua orientação, como as em estado sólido, mas também se movem para posições diferentes, como as em estado líquido. Isso significa que cristais líquidos não são nem sólidos nem líquidos. É por isso que esse nome aparentemente contraditório surgiu. 
Então, os cristais líquidos agem como sólidos, como líquidos ou outra coisa? Acontece que cristais líquidos estão mais próximos do estado líquido que do sólido. É necessário uma grande quantidade de calor para transformar uma substância de cristal sólido para líquido e é necessário apenas um pouco mais de calor para transformar esse mesmo cristal líquido em líquido real. Isso explica porque os cristais líquidos são muito sensíveis à temperatura e porque são usados para fazer termômetros e anéis de humor. Também explica porque uma tela de laptop pode agir de forma estranha no tempo frio ou durante um dia quente na praia. 
Sistemas de LCD 
As LCDs baseadas em superfície comum são boas para telas simples que precisam exibir as mesmas informações repetidamente. Relógios de pulso e fornos de microondas se enquadram nessa categoria. Embora a forma hexagonal da barra ilustrada anteriormente seja a mais comum para a disposição dos eletrodos em tais aparelhos, quase toda forma é possível. Dê uma olhada em alguns jogos portáteis: cartas de baralho, alienígenas, peixe e máquinas caça-níqueis são apenas algumas das formas de eletrodo que você vai ver. 
Há dois tipos principais de LCDs usados em computadores: matriz passiva e matriz ativa. Na próxima seção, você aprenderá sobre cada um desses tipos. 
	História da LCD
Hoje as LCDs estão em todos os lugares, mas elas não apareceram da noite para o dia. Levou muito tempo desde a descoberta dos cristais líquidos até a abundância de aplicações da LCD da qual desfrutamos hoje. Os cristais líquidos foram descobertos em 1888, pelo botânico austríaco Friedrich Reinitzer. Reinitzer observou que quando derretia uma substância curiosa parecida com o colesterol (benzoato de colesteril), ela primeiro se tornava um líquido enevoado e então clareava conforme a temperatura subia. Sob resfriamento, o líquido tornava-se azul antes de finalmente cristalizar. Oitenta anos se passaram antes que a RCA fizesse a primeira LCD, em 1968. Desde então, os fabricantes de LCD têm regularmente desenvolvido variações e melhorias da tecnologia, levando a LCD a níveis incríveis de complexidade tecnológica. E há indicações de que continuaremos a curtir as novas evoluções da LCD no futuro. 



